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OSVALDO PP.RALVA 

cio Costa 
Os homens responsáveis 

tecnicamente pela constru-
ção de Brasília, como Lúcio 
Costa e Oscar Niemeyer, 
são dominados hoje em dia 
por um sentimento de insa-
tisfação. Os modernos cria-
dores não têm a mesma 
onisciência do Deus do Gê-
nese, que ao final de cada 
dia repousava tranqüilo, 
com a certeza de que sua 
obra era boa. E que ele par-
tia do nada. Já os demiur-
gos, na concepção platônica, 
organizam as coisas com 
base na matéria pré-
existente, o que implica o 
condicionamento a certas 
circunstâncias. 

Assim se explica que ho-
mens progressistas, com 
uma visão humanística da 
sociedade, tenham produzi-
do isso que aí está: uma ci-
dade elitista, concentrada 
no Plano Piloto, onde habi-
tam 25% apenas da popula-
ção do Distrito Federal, e 
onde se geram rendas per 
capita sete vezes superiores 
ás das cidades-satélites, que 
abrigam os restantes 75% 
dos habitantes. 

Por desventura da nova 
capital, menos de um lustro 
após sua inauguração, 
instalou-se no País o regime 
autoritário, hostil a tudo e 
todos quantos tivessem al-
guma conexão com o passa-
do imediato. Logo 
perfilaram-se as distorçoes 
da cidade, em relação à que 
fora concebida. Os candan-
gos, glorificados no bronze 
monumental de Bruno Gior-
gi na Praça dos Três Pode-
res, foram expulsos para as 
cidades-satélites. Como no 
samba do pedreiro Valde- 

1 mar, haviam construído to- 

dos esses edifícios e não ti-
nham onde morar. 

Foram morar na Ceilán-
dia e em Taguatinga, em So-
bradinho e no Gama, Braz-
lândia e Planaltina, Núcleo 
Bandeirante e Guará. Os 
ônibus que transportam os 
trabalhadores desses luga-
res para Brasília, onde vêm 
ganhar o pão de cada dia, fi-
cam imobilizados durante 
toda a jornada. Saem de lá 
diretamente para o Plano 
Piloto, sem recolher passa-
geiros no caminho, e voltam 
à noite, também diretamen-
te. Essa ociosidade custa ca-
ro. E o resultado, segundo o 
Díeese, é que um terço e em 
alguns casos até metade do 
salário desses trabalhado-
res é consumido com as des-
pesas de transporte. 

Ocorre que Brasília está 
assentada num Planalto, on-
de não existem morros co-
mo no Rio de Janeiro, nos 
quais os trabalhadores er-
gueram suas favelas, daí 
descendo toda manhã para 
os locais de trabalho. Havia 
( e há ) o incoveniente de 
conspurcar a paisagem, no 
modo de ver dominante, 
atraindo os turistas para a 
tomada de fotografias do 
que consideram coisas exó-
ticas. Daí a firme decisão de 
um governador de transpor-
tar para longe do centro os 
favelados. Em vão, eles con-
tinuam por lá. 

Na Grande São Paulo, su-
cedeu coisa idêntica. A me-
trópole mais rica do Brasil 
acabou cercada pela misé-
ria favelada. O então presi- 

dente João Baptista Figuei-
redo, passando pelos arre-
dores da cidade, fechou os 
olhos e desviou o rosto do es-
petáculo repugnante. Sua 
sensibilidade era incom-
pativel com aquela coisa 
horrorosa. A qual permane-
ce. 

Só Brasília é que conse-
guiu, aparentemente manu 
militari, afastar do centro 
para uma distante periferia 
os construtores manuais da 
cidade e todos os migrantes, 
sobretudo nordestinos, 
atraídos pelo novo pólo de 
desenvolvimento. A expan-
são demográfica, vertigino-
sa e sem controle, agravou 
os problemas de infra-
estrutura, saneamento bási-
co, escolas, moradias. O 
deficit habitacional é de 
quase cem mil unidades. 

Convocados para o que o 
governador José Aparecido 
denomina de renascença de 
Brasília, Oscar Niemeyer e 
Lúcio Costa oferecem vá-
rias soluçoes simples para 
problemas complexos. Uma 
delas se contém na proposta 
de Lúcio Costa de aproveita-
mento das faixas lindeiras 
às vias de ligação entre o 
Plano Piloto e as cidades-
satélites para uso de 
famílias de médio e baixo 
padrão econômico. 

Segundo o urbanista, 
buscou-se falsa solução para 
o problema de preservar a 
identidade simbólica da ca-
pital, o chamado Plano Pilo-
to. As administraçoes ante-
riores adotaram a política  

de descentralização e de 
uma antecipada dispersão 
periférica, em detrimento 
da matriz urbana ainda in-
completa. Dai as iniciativas 
igualmente falsas de proje-
tar novas cidades-satélites e 
implantar onerosos siste-
mas de transporte de mas-
sa, quando as vias de cone-
xão com Brasília continuam 
vazias, reclamando uma 
ocupação marginal. 

Conforme o Governador e 
seu Secretário de Viação e 
Obras explicaram, em en-
trevistas à imprensa, citan-
do Lúcio Costa, essa "se-
qüência contínua de seg-
mentos edificados, forman-
do quadras no sentido das 
superquadras de Brasília, 
mas com prédios de apenas 
três pavimentos sobre pilo-
tis baixos, destinados a pe-
quenos funcionários, bancá-
rios, comerciários e traba-
lhadores de modo geral, 
criará uma cortina arquite-
tônica urbanisticamente in-
tegrada, com escolas, cre-
ches, áreas arborizadas de 
recreio e outras comodida-
des, além do apoio comer-
cial adequado a populaçoes 
não motorizadas". 

O transporte seria então 
barateado, devido à fre-
qüência em todo o percurso, 
e por trás das quadras have-
ria glebas para uso exclusi-
vo de granjas e lavouras, 
evitando-se o espraiamento 
suburbano. O britânico Whi-
tehead, talvez o maior filó-
sofo deste século, afirmou 
que para descobrir o óbvio 
às vezes é preciso ser ge-
nial. A gente é chamada a se 
lembrar disso ao ver a ob-
viedade do plano de Lúcio 
Costa. 


